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*O curso iniciará dia 20/08, uma quinta, excepcionalmente, mas ele ocorrerá às sextas-feiras, com algumas aulas pré-gravadas. A plataforma será o Google 
Classroom e a professora enviará o link aos discentes, por e-mail, antes de cada aula. A avaliação será a participação nas aulas.  
**Obrigatório para os bolsistas Capes (mestrado e doutorado) cursar uma disciplina de Estágio Docente durante o curso. Os créditos do "Estágio Docência" não 
substituem os créditos em disciplinas, regulares ou especiais. (cf. regulamento no site do PPGFil-UFSCar).  

 

 

DISCIPLINA/DOCENTE 
 

 

HORÁRIO 
 

 

CRÉDITOS 
 

LOCAL 
 

INÍCIO/TÉRMINO 
 

 

FIL-012 – História da Filosofia Antiga 1 
Profa. Dra. Sheila Paulino e Silva  CANCELADA 

 
 

Conferir cronograma 

14h às 18h 
 

 
10 

 
Sala de reuniões DFil 

 

 

De 06/04 a 24/04 

 

FIL-031 - Seminários Gerais de Pesquisa em Filosofia 1 
Prof. Dr. Pedro Fernandes Galé 

 

Segunda-feira 
19h às 23h 

 
5 

 
Google Classroom 

 

De 24/08 a 12/10 

 

FIL-016 – Estética 2 
Profs. Drs. Fernão de Oliveira Salles do Santos Cruz e Pedro 
Fernandes Galé 

 
Terça-feira 
19h às 23h 

 
10 

 
Google Classroom  

 

De 25/08 a 13/10 

 

FIL-103 - Filosofia da Ciência 2 
Profa. Dra. Janaina Namba 

 

Quarta-feira 
15h às 19h 

 
10 

 
 

Google Classroom 

 

De 02/09 a 14/10 

 

FIL-010 - História da Filosofia Contemporânea 2* 

Prof. Dr. Débora Cristina Morato Pinto 

 

1ª aula: 20/08 (5ª f.) 
(excepcionalmente), 

as demais: 6ªf 
14h às 18h 

 
10 

 
Google Classroom 

  

De 20/08 a 23/10 

 

FIL-200 - Estágio Supervisionado de Capacitação Docente em 
Filosofia 1 (mestrado) ** 
 

  
10 

  

 

FIL-201 - Estágio Supervisionado de Capacitação Docente em 
Filosofia 2 (doutorado) ** 
 

  
10 
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Prof. Dr. Fernão de Oliveira Salles dos Santos Cruz 

FIL-016 – Estética 2 
 

 
Filosofia: retórica, natureza e arte. 

Trata-se de investigar as origens do discurso filosófico setecentista a partir da tratadística retórico-

artística da antiguidade e de sua retomada humanista. Reconstituindo aspectos centrais aspectos 

centrais da retórica clássica, aqui representada por Cícero e Quintiliano, para demonstrar 

importância da mediação humanista que permitiu aos filósofos do Século das Luzes incorporar 

uma dimensão retórico artística as suas investigações acerca da natureza. Por meio dessa herança 

os autores ilustrados forjaram seus quadros conceituais, noções de classificação, definição e 

circunscrição da experiência que, conjugados ao empirismo que lhes é tão caro, reconfiguraram o 

lugar das ciências e da própria filosofia. 

Tópicos 

1) Mostrar que a retórica pode ser pensada como elemento da filosofia e das ciências, através 

de dois de seus termos centrais: composição e invenção (4 aulas); 

2) O desígnio (disegno) como transposição de categorias retóricas para a observação da 

natureza: a arte como produto do conhecer (4 aulas); 

3) Arte e natureza: fronteiras movediças no século XVIII (4 aulas).    
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Profa. Dra. Janaina Namba 

FIL-103 - Filosofia da Ciência 2 
 
 

Ementa 

 

Os textos freudianos sobre cultura e civilização, como Totem e Tabu (1913), Psicologia das Massas 

(1921) e Mal estar na cultura (1929), enfatizam o processo de transmissão psíquica a partir do ato 

que inaugura a cultura, a saber, o assassinato do pai da horda primitiva. As consequências desse 

ato,seja para o estabelecimento,seja para a continuidade da cultura, são amplamente tratadas 

nesses textos. Mas outras questões também e põem, inclusive no plano da formação psíquica dos 

indivíduos, com especial interesse para aquela acerca das consequências da reconfiguração das 

relações entre eles a partir do assassinato do pai da horda.Seriam as mesmas para os homens e as 

mulheres, uma vez que Freud está pensando em um aparelho psíquico universal? A disciplina 

oferece uma introdução a conceitos fundamentais da psicanálise como inconsciente, pulsões, 

repressão, e proibição do incesto, a partir do estudo do problema da transmissão psíquica da 

cultura.  
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**Obs.: o curso iniciará dia 20/08, uma quinta, excepcionalmente, mas ele ocorrerá às sextas-feiras, com 

algumas aulas pré-gravadas. A plataforma será o Google Classroom e a professora enviará o link aos 

discentes, por e-mail, antes de cada aula. A avaliação será a participação nas aulas.  

 

Psiquismo e vida na filosofia de Bergson. A dinâmica do corpo subjetivo e as relações com a 

fenomenologia contemporânea. 

 

Ementa 

Nosso objetivo é destacar uma dimensão essencial da filosofia de Bergson, bem como explorar sua 

fertilidade: a afirmação da relação intrínseca entre o corpo próprio (ou subjetivo), seu poder de 

indeterminação e a vida. Compreender tal relação exige analisar a nova concepção de movimento 

que a sua metafísica desenvolve. Por meio da vinculação entre psiquismo e vida, Bergson também 

estabeleceu condições para pensar a criação de forma concreta. Assim, o estudo da memória, da 

percepção, dos processos mentais de maneira geral, tomados à luz do fio condutor indispensável 

da biologia (tal como o filósofo afirma em O pensamento e o movente, através da menção à 

célebre expressão Primum vivere), foi a via de estreitamento do clássico problema do dualismo, 

conduzindo a reposição do mesmo em termos que puderam ser confrontados com as 

investigações científicas sobre a memória. Trata-se, portanto, de extrair desenvolvimentos 

internos à teoria da memória e explorar seus prolongamentos no estudo da vida. 

Veremos que Bergson esboça uma concepção vertical e dinâmica da vida mental, inserida num 

amplo conjunto de reflexões e questões que se enquadram nas ciências psicológicas, na 

psicanálise e na fenomenologia contemporânea. Ao assim proceder, renovou a filosofia da 

consciência delineando uma concepção de inconsciente, descrito especialmente como da ordem 

do virtual. Mais importante ainda, o filósofo estabeleceu as condições da relação entre o 

inconsciente e a atividade de um corpo no mundo, ou seja, o corpo tomado como um ser 

sensório-motor identificado com a consciência atual. Ele pensou sobre esta relação à luz dos 



planos de consciência, cujos extremos são o inconsciente (plano do sonho) e o corpo (plano de 

ação) configurando os níveis nos quais a existência humana se move, em uma incessante criação 

de si por si. Este é o princípio a partir do qual se desenvolverá a teoria da vida, como elã ou 

impulso da vontade, ou mais precisamente, como articulação entre memória e vontade ou entre 

passado e futuro, como no caso da vida individual. Ao desdobrar um conjunto de virtualidades na 

natureza, através do movimento que avança em direções sugeridas por seu sentido, a liberdade, a 

vida é caracterizada como exigência de criação. A criação é um imperativo, é parte da sua 

essência. Esta criação incessante é, além disso, atestada na natureza pela evolução, pela 

transformação das espécies.  

Ao longo do curso, buscaremos mostrar que as relações entre subjetividade e vida, analisadas na 

articulação entre Matéria e Memória e A Evolução Criadora, abrem caminhos particularmente 

relevantes para o pensamento contemporâneo. Destacaremos dois deles: uma teoria da psique 

com um conteúdo dinâmico e vital, e uma teoria da existência aberta ao confronto com a 

fenomenologia. Apresentaremos alguns aspectos desse confronto no universo teórico de dois 

autores contemporâneos, buscando mostrar como a fenomenologia de Barbaras, através da 

mediação de Jan Patočka, é muito mais influenciada por Bergson do que costumamos imaginar. A 

noção de force voyante e a descrição da dinâmica corporal são pontos que demonstram essa 

proximidade. Em relação à teoria do inconsciente, analisarmos convergências relevantes com a 

psicanálise. 

 

Programa 

1. A teoria bergsoniana do psiquismo na intersecção entre a psicologia, o estudo do cérebro e 

a metafísica.  

2. O ponto de vista a ação: esquematização de possibilidades e seleção para a representação. 

A memória do corpo. 

3. A indeterminação do querer como pressuposto do funcionamento psíquico. Da hesitação 

ao reconhecimento. Processos mentais e dinâmica corporal. 

4. Uma teoria do inconsciente e um estudo sobre as afasias. O horizonte de convergências 

com as origens da psicanálise. 

5. A noção de elaboração psíquica na base da evolução humana. Vida, criação e humanidade. 

6. Do movimento do corpo ao movimento da vida. Força, tendência e existência. 

7. Vontade e vida na concretização do tempo. Duração e espaço em união. 

8. A confrontação com a fenomenologia contemporânea. A espacialidade e a « la force 



voyante » em Patočka. 

9. As críticas de Barbaras a Bergson sob a perspectiva do “excesso interno ao desejo”.  

10. Movimento e corporeidade no centro da filosofia francesa contemporânea. 
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